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COMPARAÇÃO DAS FIGURAS FEMININAS EM CHEONG-SAM — A CABAIA E EM PORTA ROSADA

Em Rota para Macau: 
A Enseada de André Feio, um Porto de Abrigo

ÂNGELA RUANO*, YANG XUN LING**

RESUMO: No período da expansão marítima portuguesa, era comum marinheiros e navegadores atribuírem 
topónimos portugueses a território a eles desconhecido, em parte por ignorância da língua 
nativa da região e para facilitar a localização e identificação dos lugares alcançados. Isto foi 
particularmente verdade em território asiático e mais especificamente na região do Mar do Sul da 
China. 

 Existiu em tempos nos arredores de Macau uma pequena enseada a que os portugueses 
chamaram de André Feio. As primeiras fontes documentais que a mencionam são de meados 
do século XVII e estendem-se até ao seu final. Eventualmente, o topónimo cai em desuso no 
século seguinte perdendo-se completamente até que, no século XX, foi resgatado por vários 
historiadores e investigadores, incapazes de o localizar.

 Recentemente, foram desvendados novos diários de navegação portuguesa desconhecidos de 
grande parte dos investigadores, com rotas para Macau descritas por pilotos do século XVII. 
Graças a estes recursos foi possível desvendar alguns pequenos mistérios naquela que é a grande 
história da criação e o desenvolvimento de Macau como importante estabelecimento do 
comércio europeu na Ásia.
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Aquando da chegada dos portugueses à China 
em 1513 e com o estabelecimento em Macau por volta 
de 1557, deu-se um aumento exponencial na produção 
de roteiros, diários de viagem, tratados de navegação 
e consequentemente de cartas náuticas e mapas sobre 
como navegar em segurança para e na região do 
Delta do Rio das Pérolas. Os investigadores que se 
debruçaram sobre alguns dos recursos mencionados, 
rapidamente concluíram que a identificação de locais 
através dos topónimos atribuídos pelos portugueses 

do século XVI nem sempre é tarefa fácil. Isto deve-
-se principalmente a três factores: Os marinheiros 
portugueses ouviam nomes asiáticos da boca de 
falantes de diversas línguas e registavam-nos de 
acordo com seu próprio sistema linguístico, sem 
consideração pela grafia padrão; no caso de uma 
palavra nativa ser foneticamente semelhante a 
uma portuguesa, facilmente a atribuíam e, em 
determinados contextos, conferiam-lhe um nome 
português inteiramente novo1 .

Fig. 1: Carta Náutica de Macau e das Ilhas de Cantão, c. 1613–1626. Biblioteca Nacional de Portugal, D. 89 R.
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Na linha costeira do Mar do Sul da China, e mais 
especificamente em Macau e arredores, são vários os 
topónimos registados em documentação e cartografia 
portuguesas que sofreram mutações, principalmente 
pela diferença entre as línguas portuguesa e chinesa, 
particularmente o cantonês, e pelas dissimilitudes 
fonética e gráfica das duas línguas. Alguns exemplos 
destes topónimos estão presentes na carta náutica 
anónima do estuário do Rio das Pérolas que se encontra 
na Biblioteca Nacional de Portugal2. A ilha do antigo 
distrito de Xiangshan, província de Guangdong, 
em cuja ponta sudeste se encontra a península de 
Macau, está marcada como “Amção”, uma derivação 
portuguesa da pronúncia cantonesa de Xiangshan3. E 
a designação da ilha de “Samchoão4”, atentando São 
João, foi atribuída pela semelhança fonética com o seu 
nome original em chinês, Shangchuan5.

Contudo, mais comuns são as ocorrências em 
que os portugueses decidiram adoptar topónimos por 
eles atribuídos, totalmente originais, desconsiderando 
o vernáculo. Entre os mais conhecidos e facilmente 
identificáveis estão as ilhas da Lapa e D. João6. 
A primeira assim designada porque ali existiam 
três famosas grutas: a Lapa do Génio do Bambual, 
também conhecida como Onze Mesas, bastante 
frequentada por residentes de Macau em dias de feriado 
e fins-de-semana; a Lapa do Lódão Branco e a Lapa 
da Cascata7. A segunda, de acordo com o Presidente 
do Leal Senado o Tenente-coronel José Luís Marques 
(1862–1934), porque entre 1846 e 1847 foi outorgada 
em homenagem ao jovem Infante D. João de Bragança, 
Duque de Beja (1842–1861), filho da Rainha D. Maria 
II (1819–1853)8  .

Na região existem outros topónimos ignotos e de 
localização mais trabalhosa por se tratar de territórios 
mais pequenos, pouco mencionados em documentação 
escrita, assinalados em localizações diferentes em 
distintos recursos cartográficos ou já não existirem por 
terem sido integrados à massa continental, natural ou 
artificialmente, dificultando o seu posicionamento. 
São alguns exemplos deste fenómeno as ilhas do Lastro, 

Vasco de Faria, Monte do Trigo, Pinhal, entre outras. 
Aquela que aparece referida com mais frequência e na 
mais diversa documentação é a enseada de André Feio. 
O topónimo começa a ser utilizado em meados do 
século XVII prolongando-se até ao final deste século, 
caindo em desuso no seguinte, sendo resgatado, mais 
tarde por vários historiadores no século XX. 

Antes de nos focarmos na sua localização, a questão 
primordial que se levanta sobre este topónimo é: quem 
foi André Feio? Segundo várias fontes documentais, 
André Feio era um dos capitães envolvidos no comércio 
com o Japão9, mencionado pela primeira vez numa 
viagem ao país no ano de 157410, comandando um 
navio privado pertencente a Bartolomeu Vaz Landeiro 
(fl. 1557–1586)11. Vivia em Macau nos anos 80 do 
século XVI e, muito provavelmente, era Euroasiático, 
uma vez que o seu nome é mencionado juntamente 
com outros habitantes mestiços de Macau12. Também 
figura da lista dos benfeitores menos proeminentes do 
Colégio de São Paulo13.

O episódio mais famoso ao qual aparece 
associado é o primeiro desembarque por portugueses 
na ilha de Taiwan14. O junco em que seguia 
juntamente com missionários da Companhia de Jesus, 
fez-se à vela a 10 de Julho de 158215 e, pouco antes 
da aurora do dia 17 do mesmo mês, o piloto que o 
guiava adormeceu e encalhou num banco de areia ao 
largo da costa sudoeste de Taiwan16. Com partes do 
junco a tripulação construiu duas jangadas, que apenas 
ficaram prontas em Setembro, e partiu em direcção a 
Macau, onde chegou a salvo depois de uma viagem de 
oito dias17.

Referente à enseada de André Feio, a primeira 
menção que conseguimos localizar encontra-se no 
manuscrito do relato oficial de John Weddell (1583–
1642), capitão inglês que serviu a Companhia Britânica 
das Índias Orientais, na sua viagem à China entre 1636 
e 1640. Na transcrição do manuscrito publicada pela 
Hakluyt Society, a 4 de Outubro de 1637, Weddell 
afirma ter sido obrigado pelas autoridades de Macau 
a afastar o navio em que seguia para a “Enseada de 
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Andres Feo”18, a cerca de quatro léguas da península19. 
A 11 de Outubro do mesmo ano o navio encontrava-se 
ali ancorado juntamente com galeões de Manila20 e, a 
16 de Dezembro de 1638, numa lista sumária de milhas 
navegadas na viagem de volta à Inglaterra, Weddell 
revela que a distância entre a enseada de André Feio e a 
ilha do Tigre21 e a província de Aceh, Sumatra, é de 51 
e 1984 milhas respectivamente22. Em nota de rodapé o 
editor refere a dificuldade em posicionar a Enseada, mas 
propõe a Urmston Road como possibilidade, apesar de 
estar ciente da disparidade de distâncias, uma vez que 
esta se encontra a mais de 20 milhas de Macau23. 

A Enseada de André Feio volta a ser referida 
em 1649, desta vez pelo Frei Agostiniano Sebastião 
Manrique (1587–1669) na sua obra Itinerario de las 
missiones del India Oriental. Relatando a viagem de 
regresso à Europa, em Janeiro de 1640 o navio em 
que seguia foi ameaçado por ventos pouco favoráveis, 
tendo sido obrigados a abrigarem-se na “enseada que 
llaman de André Feo, quatro leguas distante de adonde 
avíamos salido, [Macau]”.24 Manrique reitera as quatro 
léguas anteriormente indicadas por Weddell, afastando 
assim a possibilidade de erro de medição.

No manuscrito de 1646, Advertencias de muita 
importancia ha magestosa coroa del Rey Nosso Senhor 
Dom João o 4º do nome,25 o autor Jorge Pinto de 
Azevedo (fl. 1624–1646) anexa um mapa anónimo 
do Delta do Rio das Pérolas.26 Praticamente sem 
características de cartografia portuguesa, aproxima-
-se das típicas cartas chinesas desenhadas sem escala 
ou orientação e é meramente informativo, feito com 
o intuito de ilustrar as situações militar e político-
-económica da região. Ainda que não sirva como 
instrumento de navegação, trata-se do único recurso 
cartográfico conhecido que situa “Andre Feyo” em 
uma das ilhas nos arredores de Macau, entre as ilhas 
da Montanha27, D. João e Taipa28 e, segundo Ruy 
d’Ávila Lourido, possivelmente represente Coloane29. 
Note-se que a maior parte dos topónimos e notas 
presentes no mapa aparecem em rótulos brancos, 
sendo André Feio uma das poucas excepções, podendo 

isto significar que inicialmente não figurasse da carta e 
tivesse sido acrescentado posteriormente. 

A seguinte referência chega-nos da mão do piloto 
do Extremo Oriente, Francisco Pires (fl. 1640–1670), 
num roteiro presente no Códice Castelo Melhor30, um 
volume manuscrito contendo uma compilação de 
mais de 139 roteiros e instruções de navegação, feitas 
ao longo de 25 anos a bordo de navios do Estado da 
Índia e com 45 mudanças consecutivas de caligrafia31. 
No Roteiro de Macao pera Sião que foy Francisco Pires 
no anno de 651, no navio Nossa Senhora do Rozario e 
Santo Antonio, o piloto afirma ter partido de Macau 
a 25 de Fevereiro de 1651 “pera a emseada de Andre 
Feyo” onde esteve fundeado até ao dia 1 de Março à 
espera de bom vento, para poder seguir viagem32.

Em 1899, João Feliciano Marques Pereira (1863–
1909) inicia a publicação Ta-Ssi-Yang-Kuo: Arquivos e 
Anais do Extremo-Oriente Português e no artigo “Uma 
resurreição histórica (Páginas inéditas d’um visitador dos 
jesuitas)” refere um manuscrito sob o dístico “Original 
da Historia antiga de Macau, cuja copia foi na conta de 
15 de Deze[m]bro de 1774 a.s a f. 33, Foi achado entre 
huns papeis velhos que ficarão desprezados no Collegio 
de S. Paulo”33 da autoria do visitador jesuíta Luís da 
Gama (1610–1672), abrangendo os anos de 1665 a 
167134. Ao longo do texto a Enseada de André Feio é 
continuamente mencionada, a 12 de Março de 1666, 
o mandarim da Casa Branca manda afastar uns “barcos 
do lugar, onde estavão junto a taipa quebrada, p[ar]
a outro mais longe, o q[ue] se fez, levando-os para 
a enceada de Andre Fêo”. A 19 de Agosto de 1668 
“chegou á enceada de Andre Feo, a nao Nossa Senhora 
da Penha de França” e a 25 do mesmo mês, “chegou á 
Enseada de Andre Feo [uma embarcação…] carregada 
de sandalo”. Em 1669, a 14 de Julho uma nau “veyo 
surgir na enseada de Andre Feo, aonde ficou p[ar]a se 
concertar, e reparar” e a 25 os barcos Penha de França 
e São José “surgio ao meyo dia na enseada de André 
Feo”. A 26 de Janeiro de 1670 “tinha saido da enceada 
de André Feo”35 um padre da Companhia com destino 
a Tonquim. 
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A julgar pela frequência e naturalidade com que 
Luís da Gama alude à Enseada podemos assumir que, 
à época, a sua localização era dado adquirido, porém 
Marques Pereira admite a incapacidade de a situar36. 
Ainda assim, graças ao manuscrito ficamos a saber 
que a enseada de André Feio se situa nos arredores 
de Macau, como aliás Charles R. Boxer já havia 
descortinado37, mas mais afastada da península que o 
ancoradouro da Taipa Quebrada; era utilizada como 
um porto intermédio para entrada e saída de Macau e 
onde ocasionalmente se reparavam embarcações. 

Finalmente, a última e mais crucial referência 
chega-nos no manuscrito de cerca de 1665, Advertências 
para a navegação da Índia, também designado Códice 

do Cadaval 38, escrito por um único copista e com cerca 
de 100 roteiros e diários náuticos39, dos quais 94 são 
cópias do Códice Castelo Melhor40. É neste documento 
que se encontra a localização exacta da enseada de 
André Feio e o porquê da atribuição deste topónimo. 
No roteiro intitulado “De Sam Çhoão das ilhas como 
se correm por fora pera Macao”, o autor descreve “[…] 
indo correndo esta ilha dos Veados, no cabo dela veras 
hu[m]a ilha redonda e logo outra grande […] e a vante 
4 ilheos pequenos que hum deles se çhama o Monte 
de Trigo, que he redondo e alto, […] pera a sua banda 
que he pera a mão esquerda vão outros ilheos e ilhas. E 
veras hu[m]a ilha grande ao nornordeste […] Esta ilha 
grande se çhama de Andre Feo e tambem se çhama a 

Fig. 2: Mapa do Delta do Rio das Pérolas e da Península de Macau, c. 1646. Biblioteca da Ajuda, Ms. Av. 54-XI-21, n.º 9.
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Montanha”; mais à frente continua “e nesta ilha que se 
çhama a Montanha, como fores entrando verás hu[m]
a ensseada aonde emvernou Andre Feo […]”41.

Graças a este roteiro42 ficamos a saber que a 
enseada de André Feio se localizava na Ilha da Montanha, 
que assim foi nomeada porque nela se terá abrigado do 
mau tempo o piloto André Feio numa das suas viagens 
e que, a própria ilha também poderia ser designada pelo 
mesmo topónimo. A informação fornecida pelo piloto 
coaduna-se com aquela proporcionada pelo diário de 
Luís da Gama, que coloca a enseada mais afastada de 
Macau que a Taipa Quebrada, mas colide com a única 
representação cartográfica do topónimo. Todavia, a 
carta do manuscrito de Jorge Pinto de Azevedo não 
é totalmente fidedigna e há que ter em conta as suas 

limitações, facto de que o próprio está bastante ciente, 
nunca se referindo a ela como mapa, mas antes como 
imagem ou pintura43. A autoria desconhecida da 
mesma também deprecia a sua credibilidade.

No estudo de comparação de vários roteiros 
portugueses do Mar do Sul da China levado a cabo 
pelo Doutor Jorge Semedo de Matos, este conclui que 
a enseada de André Feio se localiza na zona sudoeste da 
Ilha da Montanha e, muito provavelmente, seja aquela 
designada Baía Lark44, também conhecida por Baía 
Dirty Butter45. Esta foi particularmente importante 
no comércio inglês de ópio na China durante o século 
XVIII46, e aparece localizada em alguns dos mapas 
do Almirantado Britânico (British Admiralty Office), 
como é o caso de “China_S. E. Coast: Macao to Pedro 

Fig. 3: China_S.E. Coast: Macao to Pedro Blanco including Hong Kong (BAO, 1899).
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Fig. 4: Planta de Macau e territórios vizinhos com a indicação do projecto de obras na península e ilha da Taipa, 1922.
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Blanco including Hongkong”47. O seu nome terá 
sido atribuído em 1786 quando o navio Lark Snow 
aí terá ficado ancorado48. Tal como André Feio, 
também a Baía Lark estava situada quatro léguas a 
sudoeste de Macau49 e era utilizada para reparação de 
embarcações50. Ambas serviram como ancoradouro 
de navios que pretendiam evadir inspecções e 
impostos alfandegários das autoridades chinesas51. 

Retomando as distâncias fornecidas por 
John Weddell e considerando que as 51 e 1984 
milhas entre André Feio e a ilha do Tigre e Aceh, 
respectivamente, se tratam de milhas náuticas, 
verificamos que coincidem com a localização da 
Baía, levando-nos a acreditar que a enseada de André 
Feio seja de facto a Baía Lark. Em meados do século 
XIX, também já os portugueses denominavam o 
lugar Baía Inglesa52 ou Baía Larck53, aparecendo 
o topónimo em mapas da responsabilidade das 
Autoridades do Porto de Macau, Planta de Macau e 
territorios visinhos com a indicação do projecto de obras 
na peninsula e ilha da Taipa54. Segundo o Professor 
Jin Guoping55, os chineses fizeram traduções do 
topónimo inglês, como é o caso de Yunque Wan, 
Yanzi Wan e Bailing Wan, mas o seu nome original 
em chinês seria Dajing56, aparecendo identificada 
no mapa “Zhongshan Shi” no “Guangdong Sheng 
Xian Tu Ji” 57, apesar de presentemente já não existir 
devido à realização de aterros no local.

Deste modo, a enseada a sudoeste da Ilha da 
Montanha que terá servido de porto de abrigo ao piloto 
André Feio foi baptizada pelos portugueses com o seu 
nome. Durante o século XVII, o topónimo era do 
conhecimento comum dos pilotos e marinheiros que se 
aventuravam no Mar do Sul da China e dos habitantes 
portugueses de Macau, serviu de ancoradouro a 
embarcações e tinha especial importância para o 
comércio com a China. 

Na primeira metade do século XVIII a situação 
económica de Macau deteriora-se com a supressão do 
comércio com o Japão, um aumento do controlo por 
parte das autoridades mandarínicas e a imposição do 
Imperador Kangxi (1662–1722) a um número máximo 
de 25 embarcações da frota marítima de Macau58. Na 
década de 60 do século XVIII, a Grã-Bretanha impõe-se 
e a Companhia Britânica das Índias Orientais torna-se 
detentora da maior percentagem europeia do comércio 
da China. Com o domínio inglês perde-se o designativo 
português e a enseada de André Feio é renomeada de 
Baía Lark. No decorrer do tempo, o topónimo André 
Feio cai no esquecimento até ao século XX, quando é 
recuperado para estudo, ainda que sem se conseguir 
apurar uma localização exacta. Graças a estudos recentes 
com recurso a colecções privadas, nas quais acreditamos 
haver muito por descobrir, saíram à luz vestígios inéditos e 
largamente desconhecidos que permitiram finalmente situar 
o importante porto de abrigo na rota para Macau.
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Códice do Cadaval, ver Matos (2007, pp. 119–168).
43 Matos (1996, p. 453).
44 Matos (2015, p. 168).
45 Oakley (2017, p. 282).
46 Sobre a importância da Baía Lark no comércio do ópio, 

ver: Horsburgh (1827); The Calcutta Christian Observer, 
vol. 6, 1837; Williams (1863); Morse (1926); Van Dyke 
(2007); Van Dyke (2012); Morrison (2014).

47 Imagem em domínio público (BAO, 1899).
48 Van Dyke (2012, p. 179).
49 Howay (1920, p. 19).
50 Herrick (1990, p. 69).
51 Pereira (1899–1901, pp. 37 e 695); Oakley (2017, p. 

283).
52 Gomes (2010, pp. 226–229).
53 Almeida (1843, p. 194).
54 Capitânia dos Portos de Macau (1922).
55 Jin (2009, pp. 68–69).
56 Também aparece referida com os nomes Dajing Defang 

e Dajing Yangmian.
57 Guangdong Provincia l  Department of  Land and 

Resources et al. (1990, pp. 109–110).
58 Puga (2009, pp. 99–101).
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